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SALA PRIMERA

Secc ión  P r ime ra

Excmos .  S res .  :

Don Franci_sco Tomás y

Va l  i en  te

Don  Lu i s  D íez -p i c  azo  y

Ponce de León

Don  Eugen io  O íaz  E im i I

Reg i s t r o  G ra l .  núm.  LZ40 /97

ASUNTO:  Amparo  p romov ido  po r

don  ANDRES NfCOLAS ALVAREZ

CANET.

S O B R E :  L i c e n c i a

t l v i dades  p ro fes

f  i s ca l

i ona les

d e  a c -

La  Secc ión  ha  examinado  e l  recu rso

mov ido  po r  don  Andrés  N ico lás  A l va rez  Cane t

de  amparo  p ro -

I . ANTECEDENTES

1.  E l  P rocu rador  de  l os  T r ibuna les  don  Car los  - -

Zu lue ta  ceb r íán ,  en  nombre  de  don  Andrés  N ico lás  A l va rez  -

cane t  ,  i n te rpone  recu rso  de  amparo ,  med ian te  esc r i t o  que -

tuvo  su  en t rada  e l  25  de  sep t i embre  de  l 9gz ,  con t ra  sen ten

c i - a  de  l a  sa ra  de  ro  con tenc ioso  Admin i s t r a t i vo  de  l a  Au - -

d i - enc ia  Te r r i t o r i a l  de  Pa lma  de  Mar ro r ca  de  I  de  sep t i em- -

b re  de  1987 ,  po r  l a  que  f ue  deses t imado  e l  r ecu rso  con ten -

c i oso -adm in i s t r a t i vo  con t ra  Reso luc ión  de l  T r i buna l  Econó -

m ico  Admins i t r a t i vo  P rov inc i a l  de  Ba lea res  sob re  f a l t , a  de -

a l t a  en  L i cenc ia  f i s ca l  de  ac t i v i dades  p ro fes i ona les .
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2 .  L o s  h e h c o s  e n  q u e  s e  f u n d a  l a  d e m a n d a  d e  a m p a -

r o  s o n  e n  e s e n c i a  l o s  s i g u i e n t e s :

a )  E l  so l i c i t an te  de  amparo  t i ene  como  "ún i co

o f i c i o "  - d i ce -  e l  r ep resen ta r  en  Ba lea res ,  €D  l as  cond i c i o

nes  que  i nd i ca ,  a  l as  empresas  To rnado  Españo la ,  S .A . ,  y

P royeccc ión  y  Son ído ,  S .A . ,  y  es tá  a f i l i ado  a l  S ind i ca to

Nac iona l  de  Represen tan tes  de  Corne rc io .

b )  E I  16  de  j u l i o  de  1984 ,  l a  I nspecc ión  de  Ha - -

c i enda  l evan tó  ac ta ,  cuya  cop ia  se  acompaña ,  a l  so l i c i t an -

t e  de  amparo ,  po r  f a l t a  de  a l t a  en  e I  ep íg ra fe  192 -3  de  l a

L i cenc ia  f i s ca l -  du ran te  l os  años  1981  a  1984 ,  a I  cons ide - -

ra r  l a  I nspecc ión  que  su  ac t i v i dad  e ra  Ia  de  Agen te  Comer -

c i a l  .

c )  I n te rpues to  po r  e l  demandan te  de  amparo  -qu ien

en t i ende  que  su  ac t i v i dad  no  es  ca l i f i cab le  ccmo la  de  un

Agen te  Comerc ia l -  recu rso  an te  1a  O f i c ina  de  Re lac iones  con

Ios  Con t r i buyen tes  de  l a  De legac ión  de  Hac ienda  de  Ba lea req

fue  deses t imado  t ro r  Acuerdo  no t i f i cado  e1  28  de  d i c iembre

de  1984 .

d )  F o r m u l a d a  r e c l a m a c i ó n  e e o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i -

V á ,  f u e  d e s e s t í m a d a  p o r  R e s o l u c i ó n  d e l  T r i b u n a l  E c o n ó m r c o

A d m i n i s t r a t i v o  d e  B a l e a r e s  d e  3 0  d e  j u l i o  d e  1 9 8 5 ,  d €  l a

q u e  s e  a p o r t a  c o p Í a .
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e )  r n te rpues to  recu rso  con tenc ioso -adm in i s t r a t i

vo ,  f ue  deses t imado  a  su  vez  po r  sen tenc ia  de  l a  co r res - -

pond ien te  sa la  de  ra  Aud ienc Ía  Te r r i t o r i a l  de  pa lma  de  Ma

l l o r ca  de  t  de  sep t i embre  de  I 9g7 ,  no t i f i cada  - se  d i ce -

e l  3  de  sep t i embre ,  de  ra  gue  t amb ién  se  apo r ta  cop ia .

3 .  En  l a  demanda  de  amparo  se  fo rmu lan  d íve rsos

a rgumen tos ,  con  c i t a  de  reg i s l ac i ón  o rd i na r i a  y  j u r i sp ru -

denc ia ,  €o  f avo r  de  l a  ca l i f i cac i ón  como  p ro fes iona les ,  -

y  no  l abo ra res ,  de  sus  re rac iones  con  l as  empresas  To rna -

do  Españo la ,  S .A . ,  y  p royecc iones  y  Son ido ,  S .A .  Se  c i _ -

t an  como  i n f r i ng idos  l os  a r t í cu l os  14  y  24 .L  c .8 . ,  en ten -

d iéndose  as im i smo  l es i onado  e r  de recho  a  l a  l i b re  s i nd i ca

c ión ,  as . í  como  e l  de recho  a  ra  r i b re  e l ecc ión  de  o f i c ro

reconoc ido  po r  e l  a r t .  35 . r  c .E .  y  se  so l i c t t a  que  se  de

c la re  " l a  nu l i dad  de  l as  Reso luc iones  recu r r i das , ,  y  se  dg

te rm ine  que  e l  recu r ren te  no  v iene  ob l i gado  a  es t&en  a l -

t a  en  e I  ap íg ra fe  L9Z -3  de  l a  L i cenc ia  f i s ca l

4 .  La  Secc ión  aco rdó ,  po r  p rov idenc ia  de  9  de

d i c i embre  de  1987 ,  pone r  de  man i f i es to  l a  pos ib l e  ex i s t en

c ia  de  l as  causas  de  i . na . cm is i ón  s i gu ien tes :  l e  La  de l  a i t .

50 . I . b )  en  re l ac i ón  con  e l  44 . I  . c ) ,  t , o t c  ( no  i nvocac íón  en

e r  p rev io  p roceso  j ud i c i a l  de r  de recho  con t i t uc i ona l  que -

se  d i ce  vu lne rado ) .  24  La  de l  a r t .  50 .2 .b )  Lo rc  (man i f i e :

t a  ca renc ia  de  con ten ldo  que  j u t i f i que  una  dec i s i ón  po r

0156698

par te  de l  T r i buna l  )  .
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5 .  La  pa r t e  r ecu r ren te ,  po r  esc r i t o  p resen tado -

e I  24  de  d i c i embre  de  1987 ,  a l egó  encuan to  a  l a  p r ime ra

de  l as  causas  pues tas  de  man i f i es to  que  es  I a  Sen tenc ia

de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  e l  ac to  í ncons t i t uc íona l  y  en

consecuenc ia  no  pudo  invoca rse  an tes  de  d i cha  Sen tenc ia

la  v io lac ión  a legada .  Y  en  cuan to  a  l a  segunda  de  l as

causas ,  d i j o  encon t ra rnos  an te  una  l es i ón  , , de  l os  de re - - -

chos  y  l i be r tades  reconoc idos  en  e l  a r t

t uc ión  "  .

14  de  I a  Cons t i -

6 .  E I  F i sca l  an te  e l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l ,

po r  esc r i t o  p resen tado  e1  28  de  d i - c i embre ,  d i j o  en  p r ime r

luga r  que  no  apa rece  con  c la r i dad  l a  p r imera  causa  de  i nad

m is i ón ,  pues  1a  demanda  se  d i r i ge  d i r ec tamen te  con t ra  l a -

Sen tenc ia  y  no  con t ra  e l  ac to  adm in i s t r a t i vo  recu r r i do .  y

en  segundo  luga r ,  eü€  no  se  c i t a  t é rm ino  vá l i do  de  compa-

rac ión  con  e I  que  haya  su f r i do  e l  demandan te  un  t ra to

d i sc r im ina to r i o ;  que  I a  Sen tenc ia  es  una  reso luc i ón  so - -

b re  e l  f ondo ,  amp l i amen te  f undada ,  po r  1o  que  no  ex i s t e

v i o l ac i ón  de l  a r t .  24 .L  C .E . ,  y  I o  que  p re tende  e I  deman-

dan te  es  que  es te  T r ibuna l  ac túe  como una  te rce ra  i ns tan -

c i a ;  y  que  pa ra  nada  queda  imped ido  po r  l a  Sen tenc ia  im -

pugnada  e l  de recho  a  l a  l i b re  s ind i cac ión ,  n i  se  fundamen

ta  l a  vu lne rac ión  de l  a r t .  28  C .E .  po r  d i cha  Sen tenc ia

En  consecuenc ia  i n te resó  l a  i nadmis ión  de l  recu rsos  en

cac ión  de l  a r t .  50 .2 .b )  LOTC.

a p l ]-
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I I .  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

l .  Aunque  e r  so l i c i t an te  de  amparo  i nvoca  como-

i n f r i ng idos  o  vu lne rados  d i ve rsos  p recep tos  cons t i t uc i o -  -

na les  y  de rechos  f undamen ta les ,  l o  esenc ia r  de  su  deman-  -

da  de  amparo  se  d i r i ge  a  t ra ta r  de  demos t ra r  - como ha  i n  -

t en tado  en  ras  v ías  adm in i s t r a t i va  y  j ud i c i a r  p rev ias

que  sus  re l ac i ones  con  dos  empresas  no  son  ca l i f i cab les - -

a  e fec tos  f i s ca les  como  l as  de  un  Agen te  comerc ia l ,  s i no  -

como las  de  un  Represen tan te  de  comerc io .  Es  c ie r to  que -

sos t i ene  e l  so l i c i t an te  de  amparoque  ha  s ido  i n f r i ng ido - -

e l  a r t -  14  c .E . ,  ya  que  -a f i rma -  de  habe r  s i do  conoc ida - -

ta l  cues t i ón  po r  e l  T r i buna l  sup remo o  ' , po r  cua rqu ie ra

de  ras  Mag i s t r a tu ras  de  T raba jo  de  España , ' ,  sus  re l ac i o - -

nes  con  l as  empresaE  re fe r i das  hub ie ran  s i do  ca r i f i cadas

como la i>o ra les .  Pe ro ,  aun  acep tando  gue  e l l o  f ue ra  as í ,  -

a  1o  más  que  nos  l l eva r í a  t a1  a rgumén tac ión  se r í a  a  l a

cues t i ón  de  una  pos ib le  v io lac ión  de l  p r i nc ip Ío  de  i gua !

dad  a  causa  de  una  even tua l  d i sco rdanc ia  en t re  ra  doc t r i -

na  de  l a  sen tenc ia  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  aqu í  impug

nada  y  l a  l í nea  j u r i sp rudenc ia l  segu ida  po r  ras  l , t ag i s t ra -

tu ras  de  T raba jo  o  po r  e }  T r i buna l  Supremo.  y  hab r ía  que

reco rda r  en  t a l  caso  gü€ ,  seg r l n  r e i t e rada  doc t r i na  de l - -

T r i buna r  cons t i t uc i ona l ,  só l o  cabe  p l an tea rse  l a  cues t i ón

de  una  v i o l ac i ón  de  t a l  na tu ra l eza ,  a  causa  de  I a  con t ra -

d i cc i ón  o  camb ios  de  c r i t e r i o  i nmo t i vados  en t re  r eso luc ro

nes  j ud i c i a l es ,  cuando  és tas  p roceden  de  un  m ismo  ó rgano -

j u r i sd i cc i ona l .  A  1o  an te r i o r  hay  que  añad i r  gü€ ,  t r a tán

0156696
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dose  de  ca l i f i ca r  j u r í d i camen te  unas  re l ac i oanes  o  ac t i v !

dades  comerc ia l es  conc re tas  y  de te rm inadas ,  son  espec ia l -

men te  re revan tes  l os  da tos  o  c i r cuns tanc ías  de  hecho ,  cu -

ya  i den t i dad  con  o t ros  casos  que  hayan  ob ten ido  t ra to  l e -

ga l  o  j u r i sd i cc i ona l  d j - f e ren te  n i  s i qu ie ra  i n t en ta  demos -

t r a r  e I  so l i c i t an te  de  amparo .

2 .  Tamb lén  i nvoca  e1  demandan te  como " l i gado

con  l o  an te r í o rmen te  expues to , ,  e1  de recho  a  l a  t u te l a  j u -

d i c i a l  e fec t i va ,  con  c i t a  de l  a r t .  24 .L .  C .E .  pe ro  n i  s i

qu ie ra  exp resa  l os  mo t i vos  po r  l os  que  ta l_  de recho  pod r ía

haber  s ido  vu lne rado .  y  es  ev iden te  que  no  bas ta  pa ra

que  ta I  vu lne rac ión  se  p roduzca  con  e I  mero  d i sen t im ien to

de  un  fa l l o  j ud i c ia l ,  aunque  ta1  d i sen t im ien to  pueda  fun -

da rse  en  razones  re l a t i vas  a  una  de te rm inada  l í nea  ' i u r r s -

p rudenc la l .

3 .  En  cuan to  a l  de recho  a  l a  l i b re  s i nd i cac ión ,

suscep t i b le  de  amparo  en  cuan to  reconoc ido  po r  e l  a r t .

28 .L  C .8 . ,  €s  t amb ién  man j - f i es to  que  no  ha  s i do  vu lne rado

pues  l as  reso luc iones  admin i s t ra t i vas  y  j ud i c ia l  impugna-

das  só Io  hacen  re fe renc ia ,  ca l i f i cándo las  a  e fec tos  f i s - -

ca les ,  a  l as  r e l ac i ones  de l  r ecu r ren te  con  dos  empresas .

Como  e I  p rop io  so l i c i t an te  de  amparo  reconoce ,  l a  r eso lu -

c i ón  j ud i c i a l  impugnada  no  l e  p roh ibe  su  "a f i l i a c i ón  a

u n  S i n d i c a t o  c o n c r e t o " . M á s  a ú n ,  I a  S e n t e n c i a  d e  l a  A u - -

d ienc ia  Te r r i t o r i a l  ha  s i do  sumamen te  cu idadosa  a l  seña - -

1a r  - f undamen to  de  De recho  V I - ,  ev i t ando  as í  pone r l o

duda ,  " que  a  t r avés  de  l os  bo le t i nes  de  co t i zac ión  a

0150695
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Segur idad  Soc ia l  y  de  a f i l j _ac ión  a l  S ind i ca to  de  Repre - -

sen tan tes  de  comerc io ,  há  j us t i f i cado  e l  r ecu r ren te  su

ac t i v i dad  de  Agen te  comerc ia l " .  y  1o  m ismo  pod r ía  dec i r -

órs66e4

se  con  respec to  a l  de recho  a

s ión  u  o f i c i o  ( a r t .  35  C .E . ) ,

t e  de  se r  t u te lado  po r  I a  v ía

I a  l i b r e  e l e c c i ó n  d e  p r o f e - -

n o  s u s c e p t i b l e  p o r  o t r a  p a r

de}  recu rso  de  amparo

4 .  Todo  e l l o  conduce  a  ap rec ia r  en  e1  p resen te_

supues to  1a  man i f i es ta  ca renc ia  de  con ten ido  de  l a  deman-

da  p rev i s t a  como  causa  de  i nadm is i ón  po r  e1  a r t .  so . z .b ) -

LOTC,  y  a  que  sea  i nnecesa r io  ya  hace r  re fe renc ia  a l  p r l

mero  de  l os  mo t i vos  de  i nadmis ión  pues tos  de  man i f i es to

po r  1a  Secc ión .

Po r  l o  expues to ,  l a  Secc ión  acue rda  i nadm i t i r  l a

p resen te  demanda  y  o rdena  e l  a rch i vo  de  ras  ac tuac iones .

M a d r i d

o c h e n t a  y  o c h o .

v e i n t e  d e  e n e r o  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s
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